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T A X O L O G I A    D O    CO N H E C I M E N T O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Taxologia do conhecimento é a Ciência aplicada à classificação da natu-

reza do conhecimento em geral ou do conhecimento em particular, individual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, do verbo tasso, “pôr em ordem”.  
O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; 
Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de determinado tema”. O termo conheci-

mento deriva do idioma Latim, cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhe-

cer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Classificação da cognição. 2.  Análise da sabedoria. 3.  Interpretação 

da erudição. 4.  Abordagem da Pansofia. 5.  Enfoque da Gnosiologia. 

Neologia. As duas expressões compostas Taxologia do conhecimento infuso e Taxologia 

do conhecimento avançado são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Taxologia da ignorância. 2.  Classificação do apedeutismo. 3.  Tipo-

logia do analfabetismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da cognição. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – O conhe-

cimento tranquiliza. Amealhemos conhecimentos perduráveis. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 
 

Fatologia: a Taxologia do conhecimento; a classificação da Gnosiologia; a análise dos 

fatos; o estudo da apreensão intelectual; a cosmovisão da erudição. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
 

III.  Detalhismo 
 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
Enumerologia: o atacadismo mentalsomático; o autodidatismo permanente; a biblioteca 

pessoal; o poliglotismo pessoal; a condição do pensador-leitor; a condição do leitor-tradutor;  

a condição do professor-escritor. 
Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 
Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 
Polinomiologia: o polinômio intracerebral subléxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 
Antagonismologia: o antagonismo autocognição / apedeutismo. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Filiologia: a cognofilia. 
Fobiologia: a cognofobia própria do Ignorantismo; a epistemofobia; a leiturofobia. 
Holotecologia: a cognoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia;  

o Autodidatismo; a Parapedagogiologia; a Gnosiologia; a Polimatia; a Epistemologia; a Holoma-

turologia; a Hermenêutica. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 
Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens serenissimus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Taxologia do conhecimento infuso = a cognição da vítima da síndrome 

da mediocrização da massa humana impensante; Taxologia do conhecimento avançado =  

a cognição do portador, homem ou mulher, da inteligência evolutiva (IE). 
 
Taxologia. Conforme os princípios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 100 

condições ou categorias básicas do conhecimento capazes de estabelecer melhor a cosmovisão da 

holomaturidade da conscin, a ser aplicada, por exemplo, no antibelicismo: 

01.  Acervo do conhecimento: o agrupamento; o conjunto; o armazém cognitivo. 
02.  Acumulação do conhecimento: a Mnemossomatologia; a Parageneticologia. 
03.  Administração do conhecimento: o controle; a autorganização; a Metodologia. 
04.  Aferição do conhecimento: os exames; as provas; os testes; os debates; os brainstormings. 
05.  Ampliação do conhecimento: a Parapercepciologia; a Projeciologia. 
06.  Antropologia do conhecimento: a Holossomatologia; a Somatologia. 
07.  Aproveitamento do conhecimento: as consequências, os efeitos; os frutos; os saldos. 
08.  Aquisição do conhecimento: as abordagens; as fontes; os reencontros ideológicos. 
09.  Área do conhecimento: o campo; o domínio; a esfera; a linha; o ramo; o setor. 
10.  Árvore do conhecimento: o algoritmo; o quadro sinóptico; a arquivística. 
11.  Assimilação do conhecimento: absorção, apreensão; abordagens multifacetadas. 
12.  Atualização do conhecimento: a neofilia; as reinquirições técnicas. 
13.  Avanço do conhecimento: a cognoscibilidade; o autodiscernimento aplicado. 
14.  Base do conhecimento: a Pensenologia; a herança social; a Mesologia. 
15.  Busca do conhecimento: a Cosmanálise; a Infocomunicologia; a encicloteca. 
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16.  Cabedal do conhecimento: a Comunicologia; a demolição mitoclasta. 
17.  Capitalização do conhecimento: Homeostaticologia; flexibilidade energossomática. 
18.  Carga de conhecimento: as interferências; as sobrecargas; as cacognosias. 
19.  Centro do conhecimento: o educandário; a escola; a universidade; o escritório. 
20.  Cientificidade do conhecimento: a lógica; a racionalidade; a refutação. 
21.  Classificação do conhecimento: a Taxologia; a sistematização sociocultural. 
22.  Coerência do conhecimento: linearidade da autopensenização; congruências. 
23.  Comercialização do conhecimento: o patrimônio; as vendagens; a sobrevivência. 
24.  Complexificação do conhecimento: recuperação de cons magnos; parassinapses. 
25.  Composição do conhecimento: polivalência; versatilidade; técnica do detalhismo. 
26.  Conjunto do conhecimento: as enciclopédias; os dicionários; a Lexicologia. 
27.  Consolidação do conhecimento: a maturidade consciencial. 
28.  Construção do conhecimento: a educação formal; o autodidatismo contínuo. 
29.  Deficiência do conhecimento: as fissuras pessoais; a neofobia. 
30.  Definição do conhecimento: o papel da autocognição na vida pessoal. 
31.  Desenvolvimento do conhecimento: a Fenomenologia; a Parafenomenologia. 
32.  Detenção do conhecimento: a Parapedagogiologia; o Curso Intermissivo pessoal. 
33.  Difusão do conhecimento: divulgações; generalizações; gestações conscienciais. 
34.  Dispersão do conhecimento: desordem pessoal; autoindisciplina mentalsomática. 
35.  Disponibilização do conhecimento: a educação; o magistério; a Pedagogia. 
36.  Dissecção do conhecimento: a atomização cognitiva; aprofundamento intelectual. 
37.  Distribuição do conhecimento: o voluntariado; o megatrafor invendável. 
38.  Economia do conhecimento: a apriorismose; os monoideísmos; a usura intelectual. 
39.  Especialização do conhecimento: o varejismo consciencial cronicificado. 
40.  Estágio do conhecimento: a Arqueologia intelectual; os tradicionalismos. 
41.  Estatística do conhecimento: as informações numerais cronológicas. 
42.  Evolução do conhecimento: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
43.  Exercício do conhecimento: a vida mentalsomática pessoal. 
44.  Expressão do conhecimento: o confor; a forma; a comunicabilidade direta. 
45.  Função do conhecimento: a aplicação; a utilização; a assistencialidade. 
46.  Geografia do conhecimento: a Proxêmica; a Intrafisicologia; o aqui e agora. 
47.  Geração do conhecimento: o amplificador consciencial; o(a) professor(a). 
48.  Gestão do conhecimento: a Tecnologia moderna aplicada; a formação de opinião. 
49.  Globalização do conhecimento: a universalização; a Paraprofilaxiologia. 
50.  Gradiente do conhecimento: a autodisciplina; os hábitos sadios; as rotinas úteis. 
51.  História do conhecimento: a Passadologia; o pluriideísmo; a holobiografia. 
52.  Importância do conhecimento: a Conscienciologia; o neoparadigma consciencial. 
53.  Incremento do conhecimento: ampliação; catálise intelectual; os enriquecimentos. 
54.  Industrialização do conhecimento: o empirismo; o capitalismo selvagem. 
55.  Lacuna do conhecimento: os estigmas intelectuais; a assedialidade mentalsomática. 
56.  Lugar do conhecimento: o posicionamento existencial; a Proexologia; retribuições. 
57.  Manipulação do conhecimento: a Assistenciologia; o voluntariado autolúcido. 
58.  Matematização do conhecimento: a pureza e exatidão dos neoconstructos. 
59.  Mercantilização do conhecimento: a Conscienciocentrologia; os vínculos. 
60.  Metodologia do conhecimento: as teorizações; os omniquestionamentos. 
61.  Monopólio do conhecimento: os hermetismos; as panelinhas intelectuais. 
62.  Multiplicação do conhecimento: curiosidade; perplexidade; Autopesquisologia. 
63.  Núcleo do conhecimento: o megafoco consciencial; o materpensene pessoal. 
64.  Objetivo do conhecimento: a evolução consciencial; a megafraternidade. 
65.  Ociosidade do conhecimento: a ausência da assistência interconsciencial. 
66.  Ordenação do conhecimento: a ordem; a Arquivologia; a biblioteca particular. 
67.  Origem do conhecimento: as derivações; a Holomnemônica. 
68.  Pacificação do conhecimento: a busca da anticonflitividade pessoal. 
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69.  Panorâmica do conhecimento: a cosmovisão pessoal; a Extrafisicologia. 
70.  Patrimônio do conhecimento: a bagagem pessoal; a Conscienciometrologia. 
71.  Pluralidade do conhecimento: o atacadismo consciencial; a Invexologia. 
72.  Polarização do conhecimento: nocional; intelectivo; real; a Inventariologia. 
73.  Porta do conhecimento: o abertismo consciencial; os intercâmbios culturais. 
74.  Praticidade do conhecimento: a Experimentologia além das crendices. 
75.  Primado do conhecimento: a Mentalsomatologia; a cultura útil. 
76.  Prioridade do conhecimento: a primeira linha do saber; os valores pessoais. 
77.  Privação do conhecimento: o analfabetismo funcional; as coleiras do ego. 
78.  Processamento do conhecimento: o cosmograma pessoal; a holoteca disponível. 
79.  Produção do conhecimento: a criação; a invenção; a descoberta; a Heuristicologia. 
80.  Profundidade do conhecimento: sutileza; multidimensionalidade consciencial. 
81.  Promoção do conhecimento: a propaganda; a demonstração; a descrição. 
82.  Realidade do conhecimento: a vivência pessoal; a verbação habitual. 
83.  Reestruturação do conhecimento: as seletividades; as reverificabilidades. 
84.  Rejeição do conhecimento: as dúvidas; as incertezas; as utopias; os arquétipos. 
85.  Relação do conhecimento: a bissociação básica; as associações de neoideias. 
86.  Relatividade do conhecimento: a Cronêmica; a obsolescência intelectual. 
87.  Restrição do conhecimento: as discriminações; as segregações; as censuras. 
88.  Retidão do conhecimento: a Cosmoeticologia; a incorruptibilidade pessoal. 
89.  Revolução do conhecimento: o neoparadigma consciencial; as neoteorias. 
90.  Sinal do conhecimento: a Presenciologia; as reflexões lógicas; os registros. 
91.  Síntese do conhecimento: a Despertologia; a condição da desperticidade pessoal. 
92.  Sistematização do conhecimento: a organização; a reorganização. 
93.  Sociedade do conhecimento: a comunidade conscienciológica; a Cognópolis. 
94.  Sociologia do conhecimento: a Cosmoconscienciologia; a Parassociologia. 
95.  Solidez do conhecimento: a Macrossomatologia; o tenepessismo; o compléxis. 
96.  Teática do conhecimento: a teoria; a Epistemologia; a praticidade; a práxis. 
97.  Tipo do conhecimento: a categoria; a especificidade; a exaustividade. 
98.  Transcendência do conhecimento: as variedades; a intelecção alternativa. 
99.  Universo do conhecimento: a abrangência multidimensional; a Conscienciópolis. 

100.  Valor do conhecimento: a Consciencioterapia; a Evoluciologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia do conhecimento, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
2.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
3.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 
4.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
5.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 
6.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
7.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 
 

O  CONHECIMENTO  PESSOAL  PODE  SER  AMADOR, 
TEÓRICO,  DESORDENADO,  FRÍVOLO,  INÚTIL,  INFUSO,  
DISPERSO  E  MALSÃO;  OU  PROFISSIONAL,  PRÁTICO,  

OBJETIVO,  CRIATIVO,  COSMOÉTICO  E  PRÓ-EVOLUÇÃO. 
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Questionologia. Em qual categoria você classifica o próprio conhecimento? Tal tipo de 

conhecimento está em evolução com você? 


